
Platão - Protágoras

1 – Prólogo: Sócrates e um amigo anônimo: 309a-310a
2 – Sócrates e Hipócrates: 310a-314c
3 – casa de Cálias: 314c-316a
4 – Sócrates e Protágoras: a virtude pode ser ensinada? 316a-320c
5 – mito e logos de Protágoras: 320c-328d

5.1– 320c-323c: porque todos participam da virtude 
5.2 – 323c-324c: porque a virtude pode ser ensinada
5.3 – 324d-328d: porque pais de filhos virtuosos não são virtuosos como os pais

6 – unidade das virtudes: 328d-334c
6.1 – proposição do problema: a virtude é uma única coisa e são partes dela a justiça, temperança e 
piedade, ou todas elas são nomes de uma única e mesma coisa? 328d-330b
6.2 – 1ª refutação: justiça e piedade: 330b-332a
6.3 – 2ª refutação: sabedoria e temperança: 332a-333b
6.4 – 3ª refutação (incompleta): temperança e justiça: 333b-334c

7 – crise do diálogo: 334c-338e

8 – exegese do poema de Simônides: 338e-347a
8.1 – tentativa de refutação de Protágoras: 338e-339d
8.2 – Sócrates e Pródico: contra-argumento: 339d-341e
8.3 – discurso longo de Sócrates: 341e-347a

9 – interlúdio: Hípias, Alcibíades e Sócrates: 347a-348c
10 – unidade das virtudes: 348c-360e

10.1– retomada do problema: 348c-349d
10.2 – 4ª refutação: 349d-350c
10.3 – objeção de Protágoras: 350c-351b
10.4 – 5ª refutação: sabedoria e coragem > argumento hedonista: 351b-360e

11 – Epílogo: 360e-362a


